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RESUMO 
Um estudo de campo sobre a ocorrência de fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) na gramínea das dunas Panicum 
racemosum foi realizado ao longo de um gradiente de estabilidade (dunas incipientes, dunas frontais e dunas fixadas) no 
extremo sul do Brasil. Três amostras de raízes e 100g de substrato foram coletadas em cada área. Dez espécies de FMAs 
foram encontradas e distribuidas em três famílias: Gigasporaceae (Scutellospora hawaiiensis, S. calospora, S.weresubiae, 
S.pellucida, Scutellospora sp., Gigaspora albida e G.decipiens); Glomeraceae (Glomus microaggregatum e Glomus sp..); e 
Acaulosporaceae (Acaulospora scrobiculata). As espécies de Gigasporaceae dominaram as dunas incipientes, enquanto que 
as espécies de Glomeraceae dominaram as dunas fixas 
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ABSTRACT 
Occurrence of arbuscular mycorrhizal fungi on panicum racemosum (p.beauv.) 

spreng (poaceae) in southern brazilian coastal dunes. 
A field survey of the occurrence of arbuscular mycorrhizal fungi (AMF) on the dune grass Panicum racemosum was carried out 
along a dune stabilization gradient (incipient dune, foredune and fixed dune) in southern Brazil. Three samples of roots and 
100g of soil were collected in each area. Ten AMF species from three families were detected: Gigasporaceae (Scutellospora 
hawaiiensis, S. calospora, S.weresubiae, S.pellucida, Scutellospora sp., Gigaspora albida and G.decipiens); Glomeraceae 
(Glomus microaggregatum and Glomus sp..); and Acaulosporaceae (Acaulospora scrobiculata). Gigasporaceae species 
dominated the incipient dune, while Glomeraceae species dominated the fixed dune. 
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 Os fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) são organismos simbiotróficos obrigatórios pertencentes a 

Classe Zygomycetes, que se associam às raízes das plantas terrestres  (Kulkarni et al. 1997) podendo também 

colonizar as espécies de plantas de dunas costeiras (Koske et al. 2004).  

Nas dunas frontais, as gramíneas pioneiras, tais como Ammophila, Elytrigia e Uniola são usualmente 

colonizadas por fungos micorrízicos arbusculares (Packham & Willis 1997). O principal beneficio para estas 

gramíneas é provavelmente o aumento na absorção de nutrientes principalmente o de fósforo (Packham & Willis 

1997; Siqueira et al. 2002). Nas dunas, um outro importante papel dos FMAs consiste  na agregação das 

partículas de areia, contribuindo na estabilidade do substrato e aumentando a estrutura do solo (Nicolson 1960; 

Stürmer & Bellei 1994). 

FMAs em dunas costeiras, têm sido estudados em diversas partes do mundo (Stürmer & Bellei 1994, Koske 

et al. 2004), entretanto poucos estudos tem sido realizados nas dunas da costa sudoeste atlântica. Estudos 

taxonomicos de FMAs na rizosfera de algumas plantas de dunas no litoral sul de São Paulo foram realizados por 

Trufem et al. (1989). Stürmer & Bellei (1994) estudaram a composição e a variação sazonal na abundância de 

espóros de FMAs em Spartina ciliata na ilha de Santa Catarina. Cordoba et al. (2001) analisaram a diversidade 

dos FMAs ao longo de um gradiente de estabilização nas dunas da Praia da Joaquina (SC). Posteriormente, 

Bentivenga & Stürmer (2006) estudaram os FMAs em duas gramíneas de dunas (Spartina ciliata e Sporobolus 

virginicus) ao longo de um gradiente latitudinal entre Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

A gramínea Panicum racemosum (P.Beauv.) Spreng. é a principal espécie construtora das dunas da costa 

sudoeste atlântica (Cordazzo et al. 2006), devido a sua destacada capacidade de fixar e suportar a deposição de 

areia (Costa et al. 1991). Embora a espécie venha sendo amplamente estudada em diversos aspectos de sua 
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biologia reprodutiva e ecologia populacional, pouco se conhece sobre a presença de FMAs associados ao  

P. racemosum. Assim, o objetivo deste estudo foi de verificar e identificar a presença de FMAs nesta gramínea, 

numa população no extremo sul do Brasil. 

As amostras de raízes de Panicum racemosum e de substrato foram coletadas em novembro de 2006 em 

um sistema de dunas frontais ao sul da Praia do Cassino (RS) (32° 15’ 554 S e 52° 14’ 040 W), em três áreas ao 

longo de uma transversal de aproximadamente 70 metros (Figura 1). As área 1, 2 e 3, correspondem as dunas 

incipientes, dunas frontais e dunas fixas, respectivamente. Em cada área foram coletadas três sub-amostras de 

raízes e aproximadamente 100 g de substrato. As amostras do substrato foram acondicionadas em sacos 

plásticos e os esporos de FMAs extraidos pela técnica de peneiragem úmida (Gerdemann & Nicolson 1963) 

seguida de centrifugação em gradiente de sacarose (20/60%). Os esporos foram separados na lupa, montados em 

lâminas com PVLG e Reagente de Melzer e identificados em nível de gênero e espécie. As raízes foram 

descoloridas pelo método de Koske & Gemma (1989) e a porcentagem de colonização avaliada pelo método de 

Giovannetti & Mosse (1980). 

 

 
 

FIGURA 1 – Transversal ao longo de um sistema de dunas costeiras ao sul da Praia do Cassino, RS, Brasil, 
dominado por Panicum racemosum. As setas indicam as três áreas amostradas: (1) dunas incipientes; (2) dunas 
frontais e (3) dunas fixadas e as respectivas ocorrências de FMAs em cada uma das áreas. 
 

 Foram encontrados nas amostras de sedimento 10 taxa de FMAs pertencentes a três famílias na Ordem 

Glomerales (Gigasporaceae, Glomeraceae e Acaulosporaceae) associados a gramínea Panicum racemosum nas 

dunas costeiras do extremo sul do Brasil.  A familia Gigasporaceae (Scutellospora hawaiiensis, S. calosora, 

1 
2 

3 

           Scutellospora sp.                     ----------------------------------------------------------- 
           Scutellospora hawaiiensis       -------------- 
            Acaulospora scrobiculata         --------------                                  ---------------- 
            Scutellospora calospora           --------------                                  ---------------- 
            Scutellospora weresubiare                               ---------------- 
            Gigaspora albida                                              ---------------- 
            Scutellospora pellucida                                                               ---------------- 
            Gigaspora decipiens c.f.                                                             ---------------- 
            Glomus microaggregatum                                                          ---------------- 
            Glomus sp.                                                                                 ---------------- 
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S.weresubiae, S. pellucida, Scutellospora sp., Gigaspora albida e G. decipiens) foi a predominante na rizosfera de 

P. racemosum, similar ao reportado por Stürmer & Siqueira (2006) para outros sistemas de dunas costeiras 

brasileiras. A família Glomeraceae foi representada pelas espécies Glomus microaggregatum e Glomus sp., 

enquanto que apenas Acaulospora scrobiculata foi encontrada da família Acaulosporaceae. A porcentagem de 

colonização radicular das raízes de P. racemosum (< 1%) foi extremamente baixa em todas as áreas coletadas, 

em relação a outras plantas e sistemas de dunas que apresentaram um percentual de colonização entre 34-80% 

(Koske & Polson 1984, Kulkarni et al. 1997). 

 Similar aos resultados encontrados por Cordoba et al. (2001) as dunas incipientes (área 1), mostraram um 

maior número de espécies da familia Gigasporaceae, enquanto que os esporos de Glomeraceae, que não foram 

detectados nas dunas incipientes, só ocorreram nas dunas estabilizadas (área 3) (Figura 1). As dunas 

estabilizadas apresentaram um maior número de taxa (sete) em relação as dunas incipientes (quatro) e dunas 

frontais (três), embora o maior número de esporos totais no sedimento (17 esporos/100g de solo) foi detectado 

nas dunas frontais. Scutellospora sp. foi a única espécie detectada ao longo de toda a transversal (Figura 1). Ao 

contrario do observado por Cordoba et al. (2001) na Praia da Joaquina (Santa Catarina), onde a familia 

Acaulosporaceae foi a dominante nas dunas frontais, na rizosfera de P. racemosum nas dunas do extremo sul do 

Brasil,  esporos desta familia não foram observados nesta área. Esta diferença na composição das comunidades 

de FMAs pode estar relacionada com a predominância de distintos hospedeiros, cuja presença pode influenciar a 

esporulação por determinadas espécies de fungos (Bever et al. 1996). Por exemplo, enquanto na Praia da 

Joaquina em Santa Catarina as dunas frontais apresentam como planta dominante Spartina ciliata e outras seis 

espécies, na praia do Cassino no Rio Grande do Sul, as dunas frontais do presente estudo, são dominadas por 

comunidades monoespecíficas de Panicum racemosum.  

Estudos tem demonstrado que os FMAs auxiliam na nutrição mineral de plantas (Forster & Nicolson 1981, 

Sylvia et al. 2003) e na estruturação do solo (Koske & Polson 1984). Similar a outros estudos de FMAs em plantas 

de dunas costeiras em diferentes parte do mundo (Bergen & Koske 1984, Little & Maun 1996, Kulkarni et al. 1997), 

as espécies encontradas em Panicum racemosum  pertencem aos quatro principais generos (Glomus, 

Acaulospora, Scutellospora e Gigaspora), com dois ou três generos comumente infectando a mesma porção das 

raízes (Meney et al. 1993). Desta forma, as comunidades de FMAs observadas na rizosfera de Panicum 

racemosum, provavelmente desempenham funções similares as reportadas para Ammophila arenaria nas dunas 

costeiras européias e Uniola paniculata em dunas costeiras norte americanas: (i) a associação com FMAs tem 

sido referida como condição importante para o vigor vegetativo da planta, principalmente em condições de ativa 

deposição de areia (Santos et al. 2004); (ii) FMAs são capazes de reduzir  a suscepitibilidade das plantas aos 

nematóides em ambientes de dunas (Little & Maun 1996). 
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